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CONTEXTO TEÓRICO DAS MUDANÇAS DE PAISAGEM NA AMAZÔNIA O
domínio biogeográfico amazônico é caracterizado por um complexo arran-
jo espacial de biomas, que varia na sua composição florística e nos respecti-
vos elementos da fauna associados. A origem e manutenção das sucessivas
paisagens da Amazônia ao longo do tempo geológico têm captado o interes-
se da comunidade científica, cujo desafio está em discutir a contribuição dos
principais processos ecológicos e fatores históricos que culminaram com o
padrão atual de diversidade biológica da região. 
A evolução da região leste do Pará, que a partir do século XVIII foi denomi-
nada Bragantina, ocorreu sob o domínio de um sistema climático prepon-
derantemente tropical, a partir de sucessivas transformações de ecossiste-
mas, influenciadas principalmente por câmbios climáticos e, secundaria-
mente, por eventos geológicos, nos últimos 25 milhões de anos. Dados di-
retos e indiretos oriundos de diferentes áreas das ciências naturais sugerem
que as espécies que constituem a vegetação de floresta densa dessa região já
poderiam ter estado presentes desde o Neógeno (1 e 2). 
A composição atual de animais e plantas dessa região é fruto da dinâmica de
distribuição de espécies, através do tempo geológico. O último pulso de ex-
pansão das espécies florestais e crescimento da biomassa, na região amazôni-
ca como um todo, caracteriza-se pelo padrão de cobertura geográfica atual da
hiléia e ocorreu de forma acelerada nos últimos quatro mil anos (3). Estudos
evidenciam que, em determinados períodos de expansão das florestas úmi-
das dentro de um ótimo climático, havia conexão entre elementos dos bio-
mas da Mata Atlântica e da Amazônia conectados (4). Essas evidências e hi-
póteses indicam que o dinamismo apresentado na distribuição e adaptação
de espécies da Bragantina estão em sintonia com teses mais gerais sobre pro-
cessos históricos e ecológicos, que atuam na estruturação da paisagem. 
Pesquisas do início do século XX, mostram que a cobertura vegetal da região
Bragantina esteve conformada por uma floresta tropical úmida clímax que
suportava madeiras de lei (5 e 6). De acordo com os critérios fitogeográfi-
cos, a região Bragantina tem sido designada, segundo Huber (1909)(5), co-
mo “mata da Estrada de Ferro de Bragança”; Ducke & Black (1954) (7) a
descrevem como parte do setor Atlântico da Amazônia; Rizzini (1963)(8),
a caracteriza dentro do setor sudeste das terras baixas do Terciário e como
uma sub-província da província amazônica; Ackermann (1966)(9), a inclui
dentro da hiléia amazônica; Hueck (1966) apud. Denich (1991)(10), a des-
creve como uma região de floresta amazônica que pertence ao Tocantins e
Gurupi; Pires (1973)(11) a reconhece como uma zona de transição entre
Amazônia e o Brasil Central. Após intenso uso da terra por mais de 150
anos, essa área, antes coberta por florestas, apresenta uma paisagem frag-
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mentada, onde inúmeras espécies animais e vegetais desapareceram com-
pletamente. O cenário futuro dessa região, se o uso da terra continuar a ser
intensivo, será de empobrecimento biológico, que requer um intenso pro-
grama de recuperação de paisagem e da capacidade produtiva da terra. Para
isso, é preciso analisar a dinâmica evolutiva da área e as modificações natu-
rais e antrópicas que levaram a formação de sua paisagem atual.
O entendimento da dinâmica evolutiva de uma determinada paisagem
pode ser alcançado através de dois enfoques complementares (12). O pri-
meiro, efetuado através da caracterização dos processos históricos que
permitiram que os sucessivos eventos culminassem com a estruturação
das comunidades bióticas atuais. Esses condicionantes podem ser traça-
dos para diferentes escalas do tempo, e variam desde a origem evolutiva
de um grupo, até as mais recentes modificações no meio ambiente como,
por exemplo, mudanças climáticas do último período inter-glacial. Nes-
ses casos estão envolvidos, necessariamente, aspectos dos diferentes even-
tos da história terrestre que atuam no estabelecimento de áreas de ende-
mismo, cuja agregação culmina em uma escala maior, em regiões biogeo-
gráficas. O segundo elemento, que está ligado ao tempo ecológico das po-
pulações e comunidades, volta-se à determinação das características am-
bientais predominantes que influenciam nas funções ecológicas e respec-
tivas determinantes ambientais. Dessa forma, ambos os aspectos contri-

buem para o estabelecimento do padrão de distribuição das espécies de
um determinado local. 
Esse contexto teórico mostra que entender de forma agregada os principais
condicionantes que influenciam nas mudanças de paisagem de uma região,
auxilia no estabelecimento de um corpo de informações que permite, não só
um diagnóstico mais robusto acerca dos impactos e intensidades na resposta
às mudanças naturais ou antrópicas, mas também a avaliação dos processos
de degradação e recuperação de ecossistemas diante de pressões ambientais
causadas pela conversão da floresta e por diferentes usos da terra (Figura 1).

CLIMA E FLORA NO MIOCENO: EVIDÊNCIAS PARA A REGIÃO BRAGAN-
TINA Os condicionantes abióticos melhor correlacionados com o padrão da
biodiversidade amazônica têm sido os gradientes de variação climática, o
modelo de distribuição dos tipos de solo e a caracterização geomorfológica
dos terrenos. As histórias das transformações dessas paisagens estão intima-
mente relacionadas ao arcabouço geológico, bem como às flutuações climá-
ticas, provocando um dinamismo na estruturação e composição da flora
com possível redistribuição das principais fitofisionomias. Os paleoam-
bientes amazônicos têm demonstrado a ocorrência de mudanças sucessivas
no arranjo espacial dos sistemas terrestres em diferentes períodos geológi-
cos, provocadas principalmente por atividades tectônicas e mudanças do ní-
vel do mar que culminaram em modificações substanciais na hidrografia e
padrão de drenagem. Essas variações influenciaram e favoreceram o movi-
mento e redistribuição da biota ao longo do tempo. 
Os padrões biogeográficos atuais, como os centros de endemismo, são fenô-
menos biológicos históricos importantes para suporte à construção de nar-
rativas sobre cenários evolutivos que originaram a fauna e flora amazônicas.
Na mesma linha, os representantes fósseis da região contribuem para o en-
tendimento dos processos de origem e extinção de comunidades, e também
constituem uma fonte de informação importante no entendimento da di-
nâmica das distintas paisagens do passado. 
A Bragantina faz parte da Área de Endemismo Belém (13), classificação de
uma determinada região biogeográfica identificada pela associação de espé-
cies endêmicas. A região da plataforma Bragantina foi palco de uma suces-
são de eventos deposicionais ao longo dos últimos 25 milhões de anos, on-
de pode se observar uma seqüência de mudanças entre depósitos marinhos
e ambientes transicionais costeiros, aqui representados pelas formações geo-
lógicas Pirabas e Barreiras, até o predomínio, desde o Neógeno, de paisagens
terrestres. Nesse teatro evolutivo, sob o domínio de um sistema climático
preponderantemente tropical, desenvolveram-se sucessivas transformações
de ecossistemas, principalmente influenciadas por câmbios climáticos e, se-
cundariamente, por eventos geológicos; estes últimos responsáveis por rear-
ranjos sucessivos de leitos de rios e deslocamentos de blocos continentais.
As evidências botânicas mais antigas para a Bragantina provém da paleoflóru-
la de Pirabas. Nessa formação geológica, observa-se uma comunidade extinta
composta por 19 gêneros, dentre eles Drypetes, Trichilia, Diospyros de distri-
buição pantropical, Hirtella, Cassipourea, Sapindus, Pisonia, de distribuição
neo e paleotropical, Guatteria, Endlicheria, Davilla, Bonnetia, Caryocar, Hor-
tia, Serjania, Apeiba, Myrcia, Meriania e Faramea, de distribuição exclusiva-
mente neotropical, e o gênero Rapatea que é endêmico da Hiléia amazônica.
Esses dados sugerem que elementos relacionados à flora atual da Amazônia já
estavam constituídos no Mioceno (~25 milhões de anos). A fitofisionomia era
caracterizada por cobertura vegetal de árvores altas e com folhas perenes e
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Figura 1. Mapa conceitual do fluxo das ações que interferem no
padrão de distribuição de espécies num determinado território,
que na região Bragantina é composto por um conjunto de
paisagens naturais e de áreas alteradas por processos de
urbanização e atividades agropastoris (12). As atividades
humanas de grande intensidade e de significativa duração,
influenciam diretamente os processos biológicos, provocam
mudanças na paisagem e alteram o ambiente. Estes, por sua
vez, agem diretamente nas condicionantes ambientais e
interferem nos eventos históricos.
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gião e resultaram no desaparecimento quase total da mata pri-
mária bragantina (10, 20). 
O predomínio da floresta secundária (capoeira) nessa região
está associada com os primeiros dados de desmatamento no
início do século XVII, com a chegada dos colonizadores
franceses (17), o que evidencia que a presença estrangeira te-
ve um forte impacto antrópico ao serem introduzidas idéias
inovadoras de agricultura. 
Outros desmatamentos de grandes áreas de floresta nativa da
Bragantina estão relacionados com três fatos históricos. O
primeiro ocorreu em 1616, com a abertura da Estrada Real
que ligava Belém até o Maranhão passando pela região do
Caeté (9). O segundo impacto florestal ocorreu a finais do sé-
culo XIX com a construção da Estrada de Ferro (1883-1908)
e o avanço da frente de colonização, ambos responsáveis pe-
la destruição da floresta primária (5, 9,14). A floresta quase
desapareceu ao ser convertida em carvão de lenha para con-
seguir movimentar o trem (5, 9,16). Além disso, essa ferro-
via que ligava Belém e os diferentes pólos da região Braganti-
na facilitou o assentamento de colônias e núcleos agrícolas,
assim como o início de uma agricultura extensiva. Os colo-
nos derrubaram e queimaram a mata primária nas áreas pró-
ximas à ferrovia para estabelecer núcleos de desenvolvimen-

to e posteriormente desmatavam intensamente áreas do interior. Assim, al-
gumas décadas depois, a paisagem transformava-se em fragmentos de mata
isolada e residual (9, 14, 16). O terceiro desflorestamento ocorreu em 1887,
ao se iniciar a construção da ligação telegráfica entre Bragança e São Luís de
Maranhão, pelo mesmo trajeto da Estrada Real (9), impactando novamente
o trecho que provavelmente estava em processo de recuperação. 
Assim, através desses eventos políticos, históricos e econômicos aqui men-
cionados é possível evidenciar que o desflorestamento e a alta pressão demo-
gráfica que ocorreram nessa região, tiveram um grande impacto nas últimas
décadas, ao substituir a floresta por áreas de cultivo e capoeiras (9,16). En-
tre os anos 1950 e 1960 foi registrada a existência de fragmentos isolados de
florestas exuberantes em locais de difícil acesso (9,14), entretanto, os últi-
mos registros (1996-2001) evidenciam apenas a presença de fragmentos pe-
quenos (20,21) localizados em propriedades privadas. 

CENÁRIOS PARA O FUTURO DA REGIÃO BRAGANTINA A fragmentação
das florestas de terra firme é um dos resultados da degradação crescente e
descontrolada que vem ocorrendo na região Bragantina há pelo menos 150
anos. Neste processo, a vegetação contínua é dividida em fragmentos de ta-
manho, forma e idades variadas, ladeados por plantações, pastagens, capoei-
ras em diferentes níveis de regeneração, estradas, entre outros, gerando ver-
dadeiros mosaicos na paisagem. 
A fragmentação introduz uma série de novos fatores na história evolutiva de
populações naturais de plantas e animais, afetando os parâmetros demográfi-
cos de mortalidade e natalidade das diferentes espécies e a estrutura e dinâmi-
ca dos ecossistemas. No caso das espécies arbóreas, a alteração na abundância
de polinizadores, dispersores, predadores e patógenos alteram as taxas de re-
crutamento de plântulas, enquanto os incêndios, ventos e mudanças micro-
climáticas, que afetam mais intensamente as bordas dos fragmentos, alteram
as taxas de mortalidade das árvores e dos organismos a eles associados. 

grande variedade de espécies, que se misturavam à vegetação composta por ár-
vores baixas, de folhas caducas, típicas de savanas ou cerrados (2). Segundo
evidências geológicas, após a última regressão do Terciário, entre os últimos 10
e 6 milhões de anos, não houve predomínio de floresta tropical úmida em to-
da a bacia amazônica. Nesse intervalo de tempo, o clima era relativamente
mais árido do que o dos dias atuais, o que proporcionou a formação de lateri-
tas, que necessitam de clima marcadamente sazonal para sua formação. Des-
sa forma, é muito provável que a floresta tropical úmida, tal como a observa-
mos hoje na Amazônia, não deve ter se desenvolvido antes dos últimos 6 mi-
lhões de anos atrás. Desse período até os últimos 4 mil anos, a região foi palco
de sucessivos eventos de expansão e retração de florestas.

USO DA TERRA E OCUPAÇÃO HUMANA NOS ÚLTIMOS 150 ANOS NA RE-
GIÃO BRAGANTINA A paisagem bragantina de hoje é um mosaico de ca-
poeiras com diferentes graus de sucessão vegetal, culturas agrícolas e áreas de
pastagem. Assim, pode-se afirmar que as florestas frondosas, exuberantes e
sempre verdes do bioma amazônico, ocorreram até inícios de 1900 (7, 9,
14), quando foram substituídas por plantas heliófilas de sucessão secundá-
ria e xerófilas típicas do Nordeste do Brasil. 
A mudança de paisagem na região Bragantina (Figura 2) pode ser explicada
através de eventos históricos, socioeconômicos e geográficos que aconteceram
nos últimos séculos (9,10,15, 16,17, 18,19). Essa região esteve sob um forte
impacto antrópico, que aparentemente começou nos primeiros 50 anos de co-
lonização, quando se transformou numa “paisagem fantasma” (15,16,19) e de-
soladora (14). Assim, para explicar a atual paisagem da região Bragantina é pre-
ciso fazer uma retrospectiva tanto dos primeiros dados do desmatamento
quanto de eventos sociais e econômicos relacionados à colonização, que pro-
piciaram a expansão da agricultura em terras firmes da Amazônia, durante
aproximadamente seis décadas. É evidente que acontecimentos socioeconô-
micos deram origem as atuais áreas de sucessão secundária ou capoeiras na re-

Figura 2. Mapas de desflorestamento ao longo da antiga ferrovia 
Belém-Bragança, região Bragantina, até o início do século XX e em 1985. 
Mais de 90% da região já está sem a cobertura vegetal primária.
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Muitas espécies de árvores desapareceram da paisagem bragantina, em al-
guns casos, famílias de plantas abundantes nas florestas primárias, estão au-
sentes das florestas secundárias como Sapotaceae e Burseareceae.Trinta espé-
cies de plantas e animais endêmicos do Centro de Endemismo Belém, já es-
tão na lista de espécies ameaçadas de extinção do estado do Pará, segundo
dados do Museu Paraense Emilio Goeldi. Porém, vários estudos ainda são
necessários para se avaliar a perda total de espécies nessa região, após suces-
sivas ondas de desmatamento e uso intensivo da terra. Vieira e outros auto-
res (22) mostram que os fragmentos de florestas primárias da Bragantina
fornecem um importante habitat para centenas de espécies de plantas e ani-
mais que não estão presentes em florestas secundárias, ou que só lentamen-
te colonizam florestas secundárias. Observa-se, ainda, que alguns gêneros de
árvores presentes na região há 25 milhões de anos estão presentes na paisa-
gem atual da Bragantina, como Davilla, Guatteria, Couratari e Myrcia, que
são grupos com alta plasticidade, o que poderia sugerir que esta caracterís-
tica tem proporcionado a sua permanência na paisagem. Não está claro se as
populações de espécies nativas da floresta primária presentes na paisagem
fragmentada são viáveis do ponto-de-vista reprodutivo mas, a curto prazo,
proporcionam um habitat para várias espécies vegetais e animais que podem
recolonizar florestas secundárias em paisagens agrícolas.
Considerando a paisagem como um todo, pode-se dizer que o tipo e as ca-
racterísticas dos componentes da matriz da paisagem (áreas no entorno de
fragmentos de floresta) desempenham papel fundamental na dinâmica das
comunidades de plantas e animais, chegando a reduzir os efeitos da frag-
mentação quando a matriz é similar estruturalmente à vegetação primitiva,
ou ainda, potencializando os efeitos, à medida que aumenta a diferença.
Nesse sentido, se a matriz original é composta de vegetação primária, o en-
foque dos estudos e ações passa a ser preferencialmente sobre a degradação
ambiental. Quando a fragmentação ocorre em uma matriz em que a vege-
tação pré-existente é secundária, a abordagem central é sobre a regeneração. 
As diferenças na estrutura da paisagem influencia, também, as estratégias de
desenvolvimento, conservação e recuperação de uma região. Assim, paisa-
gens de fronteiras antigas, como a Bragantina, requerem ações de forma a
aumentar as manchas de florestas remanescentes, por exemplo, com reflo-
restamento e enriquecimento de espécies nativas nos fragmentos, enquan-
to ações que maximizem os impactos dos corredores de vegetação ripária,
nas Áreas de Preservação Permanentes (APPs) são necessárias e urgentes.
Nas regiões de fronteiras agrícolas recentes, é desejável manter a matriz de
floresta primária e reduzir os impactos de estradas. Ambas situações reque-
rem intervenções em nível de paisagem, que devem ser levadas em conta no
planejamento de territórios sustentáveis na Amazônia (23).
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